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D U P L O C A R M A  
( DU P L O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O duplocarma é a conta-corrente cármica, cosmoética, aberta, de duas 

conscins a partir da grupocarmalidade da convivência por meio da constituição da dupla evolutiva 

bem articulada e harmoniosa. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo duplo vem do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Surgiu no 
Século XVII. A palavra carma procede do idioma Inglês, karma, e esta do idioma Sânscrito, kar-

man, “ação; feito; fato”. Apareceu no mesmo Século XVII. 
Sinonimologia: 01.  Bicarma. 02.  Carma da dupla evolutiva. 03.  Duplologia Cármica. 

04.  Hibridologia Cármica. 05.  Parelha evolutiva. 06.  Dupla exitosa. 07.  Dupla harmoniosa.  

08.  Dupla evolutiva exemplar. 09.  Dupla bem-sucedida. 10.  Dupla produtiva. 

Neologia. O vocábulo duplocarma e as duas expressões compostas duplocarma anteci-

pado e duplocarma veterano são neologismos técnicos da Duplocarmologia. 

Antonimologia: 01.  Egocarma. 02.  Holocarma. 03.  Antiduplismo evolutivo. 04.  Celi-

bato; condição sem-duplista. 05.  Casal incompleto. 06.  Dupla de amigos; duplo curso. 07.  Par 

de gêmeos. 08.  Pré-casal. 09.  Dupla estacionária. 10.  Incompletismo duplista. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o status evolutivo harmônico de ambos os par-

ceiros duplistas; o ranking da assistencialidade interconsciencial; o Experimentarium; a coniunc-

tio; o rapport multimilenar entre as conscins; a awareness afetiva; a amicability; o attachment;  

a friendship; a amitié amoureuse; a duplista whole pack; a escolha do partner evolutivo. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Holocarmologia Interassistencial Evolutiva. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexiste ca-

sal eterno. 

Unidade. A unidade de medida do duplismo exitoso é a satisfação benévola a 2. 

 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene ao mesmo tempo pessoal e a 2 da Duplologia; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os duplopensenes; a duplopensenidade; os grupopensenes;  

a grupopensenidade; o teor da afinidade holopensênica do casal íntimo; a expansão da autopense-

nização nos debates no aconchego do lar. 

 
Fatologia: o duplocarma; o duplismo evolutivo libertário; o duplismo exitoso da dupla 

de consciências interassistenciais; o duplo vínculo; a dupla evolutiva dos duplólogos; o casal ínti-

mo; o megafoco da evolução consciencial; o amor assentando a evolução a 2; a unidade dupla;  

a honestidade afetiva; a megaconfiança dupla; a autodidaxia afetiva; a dupla harmoniosa como 

sendo a ponte humana para a megafraternidade; a intercooperação a 2 da dupla evolutiva; o par-

ceiro ou parceira ideal; a aliança das ideias e dos ideais; o parceiro duplista inversor ou reciclante; 

o segundo duplista como sendo o marca-passo humano do coração do primeiro duplista; as con-

cessões cosmoéticas dos duplistas; a camaradagem máxima da dupla evolutiva equilibrada; a me-

gaconfiança recíproca dos duplistas; a cobaiagem recíproca na condição da dupla evolutiva;  

o Manual da Dupla Evolutiva como medida da condição pessoal quanto à Duplologia; a condição 

da dupla evolutiva como megaconhecimento sociológico; a duplista atual na condição anterior de 

retromãe do duplista atual; a coabitação duplista; a residência proexogênica da dupla evolutiva;  

a comunidade dos duplistas; os reencontros de destino; a empatia à primeira vista; a decisão pela 
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formação da dupla evolutiva; o pacto cosmoético de suporte proexológico recíproco; a heterocríti-

ca sincera sendo a maior prova de amor ao duplista; a dupla evolutiva de intermissivistas cogno-

politas; a dupla evolutiva inversor-inversora; os parceiros duplistas, inversores e docentes cons-

cienciológicos; o díptico evolutivo autorrevezador; o pentatlo duplista; o jubileu da dupla evolu-

tiva. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a relação primener–lua de mel; as 4 pré-kundalinis da residência 

proexogênica; as interrelações profundas da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a cabeça energética 

da dupla evolutiva; os EVs a 2 dos parceiros da dupla evolutiva; a megaeuforização a 2 dos par-

ceiros da dupla evolutiva; a relação paraprocedencial dos parceiros da dupla evolutiva; a bien-

capsulação dos componentes da dupla evolutiva; as avaliações pré-ressomáticas dos potenciais 

duplistas; a análise integrada de holobiografias; o cotejo entre fichas evolutivas; o saldo multie-

xistencial dos erros e acertos a 2; os débitos grupocármicos contraídos conjuntamente a serem 

resgatados a 2; os compromissos firmados no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; os estudos 

sobre o autorrevezamento multiexistencial a 2. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo proexológico da dupla evolutiva; a dupla evolutiva com 

megagescon interassistencial sinérgica; o sinergismo entre 2 paracérebros afins interligados 

produtivamente; o sinergismo entre os duplistas propiciando o sinergismo com os amparadores 

extrafísicos de função; o sinergismo espontâneo da dupla evolutiva bem-sucedida; o sinergismo 

das megagescons; o sinergismo dos acertos entre as pessoas afins; o sinergismo dos autesforços 

evolutivos; o sinergismo dos trafores em prol da Humanidade e da Para-Humanidade. 
Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio do duplismo ser  

a ponte para a megafraternidade; o princípio da interassistencialidade vivenciado a 2; o princí-

pio da reciprocidade; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho; a associação de princípios; o princípio da con-

vivialidade sadia; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da atração “os afins se 
atraem”; o princípio da megafraternidade; o princípio da evolutividade grupal. 

Codigologia: a teática do código duplista de Cosmoética (CDC). 
Teoriologia: a necessidade da compreensão da teoria do duplismo evolutivo; a teoria da 

homopensenidade predeterminada a 2 da dupla evolutiva; a teoria das interprisões grupocármi-

cas abrangendo os endossos sentimentais irrefletidos. 
Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva; a técnica da fórmula DD (diálogo-desinibi-

ção) entre os parceiros da dupla evolutiva aplicada à interação sexual-sentimental-intelectual- 

-consciencial; a técnica da alcova blindada; a técnica do sexo diário; a técnica evolutiva do pen-

tatlo duplista; a técnica grafopensênica do díptico evolutivo. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico interassistencial; o duplismo entro-

sado ao voluntariado tarístico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico 

da Cosmoética; o megalaboratório conscienciométrico da convivência diuturna a 2; o laborató-

rio conscienciológico das retrocognições. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Duplologia. 
Efeitologia: o efeito potencializador da evolução intercooperativa; o efeito harmoniza-

dor interconsciencial do megafoco evolutivo comum; os efeitos grupocármicos do duplismo com-

pletista. 
Neossinapsologia: as neossinapses construídas na convivência prolífica a 2; as neossi-

napses da Verponologia Conscienciológica. 
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Ciclologia: o ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo-EV-tenepes-ofiex-desperticidade- 

-compléxis; o ciclo encontros-desencontros-reencontros; o respeito interconsciencial mantido em 

todo o ciclo duplista formação-produtividade-dissolução. 
Enumerologia: a dupla evolutiva determinada; a dupla evolutiva bem articulada; a du-

pla evolutiva harmoniosa; a dupla evolutiva madura; a dupla evolutiva funcional; a dupla evoluti-

va produtiva; a dupla evolutiva exemplar. As qualificações do binômio afetividade-sexualidade; 

os graus do binômio intimidade-privacidade; os tipos do binômio apego-desapego; os percentuais 

do binômio concessões-exigências; os atenuantes do binômio conivência-acumpliciamento; as 

abrangências do binômio confiança-lealdade; os níveis do binômio respeito-responsabilidade. 

Binomiologia: o binômio dupla evolutiva–interprisão grupocármica; o binômio vonta-

de-motivação; o binômio motivação pessoal–motivação grupal; o binômio dinamismo-manuten-

ção; o binômio sinceridade-candura; o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio (dupla) 

orientador evolutivo–orientando proexista; o binômio heteromotivação-automotivação; o binô-

mio admiração-discordância; o binômio valores convergentes–valores divergentes; o binômio 

ideal compartilhar amparadores–anular assediadores. 
Interaciologia: a interação concessões mútuas na dupla evolutiva–concessões recípro-

cas na grupalidade sadia; a interação conscin duplista–amparador extrafísico duplólogo; a inte-

ração duplismo–alcova blindada; a interação pais-filhos; a interação entre os integrantes do 

grupo evolutivo; a interação entre os elementos da Humanidade e Para-Humanidade; a intera-

ção convergência-divergência; a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação essen-

cial duplocarma-grupocarma; a interação patológica ciúme-insegurança. 
Crescendologia: o crescendo condição pré-duplista–condição duplista exitosa; o cres-

cendo assistencial dupla evolutiva–grupo evolutivo; o crescendo dupla evolutiva–antimaternida-

de sadia; o crescendo gerado pelo alargamento da cosmovisão pessoal; o crescendo fatos-para-

fatos; o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo amoralidade-imoralidade- 

-moralidade; o crescendo visionarismo-Paraprospectiva; o crescendo pesquisístico; o crescendo 

Intropatologia-Sociopatologia; o crescendo evolutivo reproduzir-aprimorar. 
Trinomiologia: o trinômio (trio) consciência lúcida–evoluciólogo–duplista; o trinômio 

do triplo vínculo duplismo–macrossomaticidade–epicentrismo consciencial; o trinômio trafores- 

-trafares-trafais; o trinômio deficitário malinformação-seminformação-subinformação; o trinô-

mio fato-autodiscernimento-interpretação; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentolo-

gia; o trinômio pesquisa-leitura-consulta; o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o tri-

nômio interesse-meta-evolução. 
Polinomiologia: o polinômio volição-decisão-repetição-exatidão; o polinômio centrífu-

go Egocarmologia-Duplocarmologia-Grupocarmologia-Policarmologia. 
Antagonismologia: o antagonismo aceitação / rejeição; o antagonismo amizade frutífe-

ra / amizade regressiva; o antagonismo amizade ociosa / família consciencial; o antagonismo 

amizade doadora / amizade credora; o antagonismo amigo / inimigo; o antagonismo amizade 

/ namoro; o antagonismo amizade / paixão; o antagonismo afeição realista / paixonite aguda;  

o antagonismo vínculo consciencial / vínculo matrimonial; o antagonismo gescons / gessons. 
Politicologia: a democracia pura. 
Legislogia: a lei da empatia; a lei do maior esforço; a lei da interdependência conscien-

cial; a lei da grupalidade; as leis básicas da evolução; as leis da Proexologia; a lei da interassis-

tencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da afinidade interconsciencial; a lei 

de causa e efeito. 
Filiologia: a sociofilia; a comunicofilia; a gregariofilia; a duplofilia; a neofilia; a evolu-

ciofilia; a assistenciofilia. 
Sindromologia: o regressismo conjunto através da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 
Mitologia: a desconstrução a 2 do mito do amor romântico; a desmitificação a 2 do mito 

das almas gêmeas. 
Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a mentalsomatoteca; a experimentote-

ca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a duploteca. 
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Interdisciplinologia: a Duplocarmologia; a Vinculologia; a Conexologia; a Evoluciolo-

gia; a Interaciologia; a Adaptaciologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Prio-

rologia; a Discernimentologia; a Etologia; a Proexologia; a Sexossomatologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

liberator. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: duplocarma antecipado = a condição da dupla evolutiva de jovens inver-

sores existenciais; duplocarma veterano = a condição da dupla evolutiva de parceiros a partir da 

meia-idade física. 

 
Culturologia: a cultura da Duplologia Policármica. 

 
Instâncias. Segundo a Evoluciologia, eis, na ordem funcional, as 5 instâncias cármicas 

básicas, assentadas nos princípios de causas e efeitos: 

1.  Egocarma: depuração do ego. 
2.  Bicarma: duplocarma da dupla evolutiva. 
3.  Grupocarma: grupo evolutivo. 
4.  Policarma: interassistencialidade máxima. 
5.  Holocarma: Cosmovisiologia. 
 

Taxologia. Do ponto de vista da Discernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 6 categorias de confrontos no universo do duplismo, sendo ideais os primeiros termos: 

1.  Duplismo  interassistencial  /  duplismo  poliqueixoso. 
2.  Duplismo  intercooperativo  /  duplismo  competitivo. 
3.  Duplismo  mentalsomático  /  duplismo  psicossomático. 
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4.  Duplismo  policármico  /  duplismo  duplocêntrico. 
5.  Duplismo  tarístico  /  duplismo  taconístico. 
6.  Duplismo  traforista  /  duplismo  trafarista. 

 
Megadesafios. Sob a ótica da Duplologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, 12 obje-

tos-objetivos funcionais, megadesafios disponíveis para os parceiros da dupla evolutiva bem en-

trosada sobre os quais vale insistir: 

01.  Manual da Dupla Evolutiva. 

02.  Laboratório conscienciológico da dupla evolutiva. 

03.  Fórmula DD: diálogo e desinibição. 
04.  Residência proexogênica. 
05.  Residência proexogênica de 2 duplistas tenepessistas. 
06.  Residência proexogênica de 2 duplistas ofiexistas. 
07.  Residência proexogênica de 2 duplistas seres despertos. 
08.  Código Duplista de Cosmoética (CDC). 

09.  Antimaternidade cosmoética. 
10.  Díptico evolutivo. 
11.  Pentatlo duplista. 
12.  Jubileu duplista. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o duplocarma, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
02.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 
03.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
04.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 
05.  Díptico  evolutivo:  Duplologia;  Neutro. 
06.  Dupla  acumulação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
07.  Dupla  noturna:  Conviviologia;  Neutro. 
08.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 
09.  Obviedade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
10.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 
11.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 
12.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 
13.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
14.  Trintão  sem  duplista:  Conviviologia;  Neutro. 
15.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

 

A  PESQUISA  E  A  COMPREENSÃO  DA  CONDIÇÃO  COS- 
MOÉTICA  DO  DUPLOCARMA  AMPLIA,  DE  FORMA  SIGNI-
FICATIVA,  A  COSMOVISÃO  DA  CONSCIN  INTERESSADA  
EM  COMPOR  A  PRÓPRIA  DUPLA  EVOLUTIVA  EXITOSA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já abordou o assunto do duplocarma? Qual posi-

cionamento você mantém a respeito? 
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